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VALDERI J S DOS SANTOS (v.santos22@hotmail.com),ROBERTA S R CARVALHO (roberta.sena.carvalho@gmail.com),GABRIEL
gabrielmedeirost@gmail.com Através do estudo das fontes produzidas no ambiente escolar tais como, documentos escritos,
registros de atas, pautas, fotografias, registro oral, objetos, móveis e arquitetura do prédio, desvendaram a memória histórica
desta instituição. Há quase 94 anos o Instituto de Educação Professora Ismar Gomes de Azevedo auxilia a educação no
município de Cabo Frio. Sendo a escola mais antiga de Cabo frio, localizada na Avenida Nilo Peçanha, nº 68, Centro, Cabo
Frio, local da antiga sede social do Clube Avenida. É a única escola de formação de professores de 1º ao 5º ano, a nível médio
do município. Foi à primeira escola pública construída na Região dos Lagos. Originária do Grupo Escolar Francisco Sá,
inaugurado, no dia 2 de dezembro do ano 1923. Sua inauguração trouxe a Cabo frio o Inventor do estado do Rio de Janeiro,
Aureliano Leal, que esteve na cidade para a inauguração do Grupo escolar. No ano 1933, o Grupo Escolar Francisco Sá passa
a ser identificado como Grupo Escolar Jansen de Melo. Por um período de oito anos, o grupo Escolar viveu a desventura do
abandono, e quase foi demolido. Após reivindicações, o prédio foi restaurado no governo do Almirante Floriano Faria Lima, em
abril de 1967, quando recebeu o nome de Escola Estadual Ismar Gomes de Azevedo, sob nº12871 de 28/01/67. Prédio de
notável destaque pelos traços arquitetônicos de estilo neoclássico, a escola permanece com delineadas formas primitivas. O
prédio já abrigou a Biblioteca Municipal de Cabo Frio e a Banda Sociedade Musical Santa Helena, quando essas não tinham
suas próprias. Outro fato na história do Grupo Escolar ocorreu durante a 2ª Guerra Mundial quando foi construído no local um
abrigo antiaéreo em forma de túnel no pátio onde hoje funciona a quadra de esportes, para servir de abrigo aos alunos,
professores a e todos que ali estivessem durante um ataque inimigo. Sem a construção e manutenção de sua memória, torna-
se uma comunidade sem passado e história, ficando a deriva pela falta de informações para guia-la ao futuro. Recordar a
história dessa Instituição vai além do mero respeito devido às contribuições de quem a manteve ao longo desses quase cem
anos, mas faz parte da construção de um futuro promissor, mostrando aos alunos que eles fazem parte desse marco e que,
assim como os fundadores, tem potencial para deixarem o seu legado na história da cidade.
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